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RESUMO – A baixa ingestão de zinco causa severos problemas de saúde, estima-se 800.000 mortes 

de crianças por ano relacionadas à deficiência de zinco. Uma estratégia simples e rápida para 

combater este problema seria a biofortificação agronômica com zinco nas partes comestíveis das 

plantas. A alface é a hortaliça folhosa mais produzida e consumida no Brasil e tem potencial para 

absorver grandes quantidades de zinco. Assim para atender melhor a dinâmica do zinco na planta 

de alface, o objetivo da presente pesquisa foi estudar a biofortificação agronômica da alface com 

diferentes doses de zinco (0, 10, 20, 30 mg dm-3) e uso de bactérias benéficas (IAC-RBcr4 e 

Pseudomonas putida e IAC/BECa-088 Burkholderia caribensis) para a cultivar Vanda. O 

delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, em esquema fatorial 4 x 3, com 4 

repetições. Verificou-se a possibilidade da biofortificação agronômica da alface com o aumento das 

doses de zinco, sem perda de massa fresca e seca até a maior dose e os tratamentos Pseudomonas 

putida e Burkholderia caribensis, possibilitaram melhor acúmulo de Zn, eficiência de transporte e 

eficiência de utilização em relação a ausência de bactérias. 
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ABSTRACT – Low zinc intake causes several health problems, an estimated 800,000 child deaths 

per year related to zinc deficiency. A simple and quick strategy to combat this problem would be 

agronomic biofortification with zinc in the edible parts of plants. Lettuce is a leafy vegetable most used 

and consumed in Brazil and has the potential to absorb large amounts of zinc. Thus, to better serve 

when using zinc in the lettuce plant, the objective of this research were to study lettuce agronomical 

biofortification with different doses of zinc (0, 10, 20, 30 mgdm-3) and use beneficial bacteria (IAC-

RBcr4 e Pseudomonas putida e IAC/BECa-088 Burkholderia caribensis)  for Vanda cultivar. The 

experimental design used was randomized blocks, in a 4x3 factorial scheme, with 4 replications. 

There was agronomic biofortification of lettuce with the increase in zinc doses, without loss of fresh 

and dry mass up to a highest dose and the treatments with Pseudomonas putida and Burkholderia 

caribensis, improved Zn accumulation, transport and use efficiency in relation to the absence of 

bacteria. 
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